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Os Autos de Devassa da Incon�dência Mineira constituem, 

indiscutivelmente, a principal fonte de pesquisa para os 

que estudam a história daquele levante. 

Eles foram publicados pela primeira vez em 1894, de 

forma parcelada, pelo historiador Mello Moraes na 

Revista Brasil Histórico, com modesta circulação.

A edição seguinte aconteceu em 1936, por iniciativa do 

então Ministro da Educação e Saúde Gustavo Capanema.

Em 1976, vem a público nova publicação, fruto de um esforço 

conjunto da Câmara dos Deputados e da Imprensa O�cial de 

Minas Gerais. Essa nova edição foi ampliada de sete para dez 

volumes, por meio de um trabalho notável dos historiadores 

Tarquínio José Barbosa de Oliveira e Herculano Gomes 

Mathias, com centenas de novos documentos e minuciosos 

comentários de pé de página.

Passados 40 anos, a Assembleia Legislativa de Minas 

Gerais publica, em sua Coleção Minas de História e Cultura, 

nova edição fac-simile daquela de 1976, facultando aos 

estudiosos da nova geração a oportunidade de manusear 

esses importantes documentos da nossa história.
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VAUTOS DE DEVASSA DA INCONFIDÊNCIA MINEIRA

Apresentação

     

            obras que integram a coleção Minas de História e Cultura contribuem para 

que nós, leitores, possamos conhecer melhor como vem se formando nossa socie-

dade e como se molda a memória coletiva, o que conduz a uma consolidação ou 

reelaboração da nossa identidade compartilhada.

Os Autos de Devassa da Inconfidência Mineira, esgotada sua edição anterior, cui-

dadosamente publicada na década de 1970 pela Imprensa Oficial de Minas Gerais, 

num esforço conjunto do governo estadual e da Câmara dos Deputados, tornaram-

se uma raridade, que sobrevivia em bibliotecas especializadas ou no acervo precioso 

de sebos, onde eventualmente se escondiam na forma de volumes isolados. Torná

-los novamente disponíveis, em formato impresso, para estudiosos ou interessados 

é, pois, a grande motivação para a presente edição.

Nesse texto do final do século XVIII estão colhidos os testemunhos diretos do acon-

tecimento que, ocorrido em solo mineiro, antecipa o final da colonização portuguesa 

na América.

O grande mérito dos autos é ter gerado várias e decisivas interpretações desse sig-

nificativo ato de irredentismo mineiro com suas marcas nacionalista e republicana, 

despertando o interesse não só de nossos historiadores mas também de brasilianis-

tas da importância de Kenneth Maxwell, que, com base nesse conteúdo, procurou 

explicar as circunstâncias que conduziram o próprio desenvolvimento histórico do 

País.

As   
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Entre as contribuições desse historiador inglês está o reconhecimento de Tiradentes, 

frequentemente vítima de interpretações equivocadas, como o catalisador daquela 

revolução, “propagandista de uma Minas Gerais independente, republicana e autos-

suficiente”.

No texto dos Autos de Devassa, os depoimentos traduzem uma ideia definitiva sobre 

a personalidade e o ânimo de Tiradentes. Assim, para uma das testemunhas, José 

Joaquim da Rocha, “o dito oficial era um louco de Minas que andava naquela cidade 

dizendo que havia de fazer aquela terra feliz”. Já no relato de Vicente Vieira da Mota, 

“foi saindo o dito alferes, dizendo que não encontrava senão homens vis, e baixos, 

incapazes de uma ação heroica; porém, que havia de armar uma meada tal, que em 

cem anos se não havia de desenredar”.

Esses trechos alimentariam a poesia de Cecília Meireles, autora do mais notável de 

nossos poemas históricos, o celebrado Romanceiro da Inconfidência, que apresenta, 

no Romance do animoso Alferes, sua visão de Joaquim José da Silva Xavier: 

“(Por todos trabalha, /a todos promete/ sossego e ventura/o animoso Alferes)

(...) (Ninguém que proteste! /Se fossem como ele, a alto sonho entregue!)”.

A dimensão que a leitura e o estudo deste documento representam pode ser tam-

bém percebida na observação do historiador econômico João Antônio de Paula: 

“Os ‘Autos’ deixam claro que os inconfidentes tinham um projeto de nação, queriam 

a independência do Brasil e pretendiam implantar o desenvolvimento das manufa-

turas, como fábricas de pólvora, tecidos e ferro, além de criar uma universidade que 

seria a primeira do país”.

Portanto, a Assembleia mineira vem permitir que os fatos históricos fixados nesta 

notável peça jurídica mostrem-se novamente acessíveis em páginas impressas, na 

expectativa de que novas leituras e interpretações da Inconfidência se produzam.

Deputado Adalclever Lopes

 Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais
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Introdução     

      

      

            muito vem sendo cobrada pelos pesquisadores da história do Brasil, em 

especial pelos que particularmente se dedicam ao estudo da Inconfidência Mineira, 

uma reimpressão dos Autos de Devassa da Inconfidência Mineira.

Os Autos são, indiscutivelmente a principal fonte de pesquisa para o estudo da 

Inconfidência Mineira.

Foram publicados pela primeira vez, parceladamente, em 1894 na Revista do Arqui-

vo do Distrito Federal – Brasil Histórico, pelo historiador Mello Moraes, com ínfima 

circulação. Pretendendo escrever uma obra sobre o Brasil, com a colaboração do 

Cel. Ignácio Accioli de Cerqueira e Silva, e conversando com João Ximenes de Araújo 

Pitada sobre a Inconfidência, contou-lhe este existirem documentos sobre o assunto 

na Secretaria do Império, metidos em um saco verde. Assim informado, obteve Mello 

Moraes, que era diretor arquivista do Arquivo do Distrito Federal, licença do ministro 

do Império, Conselheiro Pedreira, para exame do processo. Copiou, publicando-o 

no Brasil Histórico, com exceção de algumas peças de pouca importância e dos 

sequestros.

Posteriormente, em 1936, começa nova publicação, que se concluiu em 1938 em 

sete volumes, por iniciativa do ministro da Educação, Gustavo Capanema. A terceira 

e última edição, esgotada, foi publicada em 1976, fruto de um esforço conjunto da 

Câmara dos Deputados com a Imprensa Oficial de Minas Gerais. Essa nova edição 

foi ampliada com um trabalho notável coordenado pelos pesquisadores Tarquínio 

Há
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José Barbosa de Oliveira e Herculano Gomes Mathias, contendo 11 volumes, com 

centenas de novos documentos paralelos e minuciosos comentários de pé de pá-

gina.

Passados 40 anos, a Assembleia Legislativa de Minas Gerais traz a lume, em sua 

Coleção Minas de História e Cultura, nova publicação fac-simile da edição de 1976, 

facultando às novas gerações o acesso a esses importantíssimos documentos da 

nossa história.

Durante muito tempo pouco se conhecia sobre Inconfidência Mineira. Durante qua-

se todo o Império esse tema praticamente não foi abordado pelos historiadores ou 

era tratado muito superficialmente.

Somente em 1873 surgiu o primeiro livro dedicado exclusivamente à Inconfidência 

Mineira. De autoria de Joaquim Norberto de Souza e Silva, foi escrito em capítulos 

lidos nas sessões do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro desde os últimos 

meses de 1860, segundo nota explicativa em sua introdução.

Monarquista decidido e amigo pessoal do imperador, Joaquim Norberto pas-

sou longe da imparcialidade no relato da história e sobretudo nas referências à  

pessoa de Tiradentes, sendo extremamente hostil e com excesso de má vontade. 

Márcio Jardim, em A Inconfidência Mineira – Uma síntese factual (p.19), relata que 

a obra de Joaquim Norberto foi um trabalho quase “encomendado” para diminuir 

os impulsos republicanos crescentes na segunda metade do século XIX. Tinha o 

claro objetivo preconcebido de demonstrar que Tiradentes não era o líder do movi-

mento, era um idiota e sua presença física era “repelente”.

Fez enorme sucesso o referido livro de Joaquim Norberto. Era o primeiro escrito 

exclusivamente sobre o tema, já que o autor foi o único que até então teve acesso 

a toda coleção original dos Autos de Devassa. Era um livro completo, com todo o 

relato factual do episódio e foi festejado pela elite intelectual da época. Para se ter 
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uma ideia da influência negativa dessa obra basta lembrar que até os nossos dias o 

livro é um dos mais conhecidos sobre a Inconfidência. Muitos autores, principalmen-

te de artigos de jornais que atingem grande público, repetem velhas falsidades nele 

difundidas. Vários escritores repetiram que a Inconfidência “era um sonho de uma 

noite de verão, de poetas afastados da realidade, que Tiradentes foi morto porque 

era o mais pobre e sem cultura, um inocente útil”.

O historiador Waldemar de Almeida Barbosa, no prefácio da obra Tiradentes Face a 

Face, de Isolde Helena Brans, observa que o livro de Joaquim Norberto foi, durante 

muito tempo, a única fonte existente sobre a Inconfidência Mineira. Todos os nossos 

escritores, Gilberto de Alencar, Ronald de Carvalho, João Ribeiro, Afrânio Peixoto, 

Eduardo Frieiro, Afonso Arinos de Melo Franco, Pedro Calmon, etc., escreveram so-

bre Tiradentes e a Inconfidência com base exclusivamente na história da Conjuração 

Mineira de Joaquim Norberto. Ainda recentemente, Kenneth Maxwell, em A Devas-

sa da Devassa, em que faz um bom estudo dos Autos, reproduz várias afirmações 

falsas de Joaquim Norberto, que curiosamente não estão na sua bibliografia.

A publicação dos Autos de Devassa da Inconfidência Mineira, por iniciativa do mi-

nistro da Educação e Saúde, o mineiro Gustavo Capanema, em 1936, começou a 

trazer nova luz aos estudiosos. Descortinou a verdadeira dimensão daquele movi-

mento. Os Autos mostram que conjurados de 1789, diferentemente de todas as ten-

tativas libertárias anteriores e posteriores, tiveram um projeto nacional para o Brasil. 

Como se vê na correspondência do governador Rodrigo José de Menezes (1783- 

-1786) com o governo português, havia em Minas a consciência de que tinham 

sido criadas as condições para um pacto diferente entre a metrópole e a colônia. 

A partir daquela publicação dos Autos de Devassa começam a aparecer trabalhos 

sérios dedicados ao estudo da Inconfidência, e outro Tiradentes bem diferente é o 

que surge de uma leitura atenta de suas páginas. Principalmente a partir da publi-

cação de 1976, com o trabalho paralelo monumental de Tarquínio José Barbosa de 

Oliveira e Herculano Gomes Mathias, os pesquisadores estão abrindo os olhos. A 

leitura acurada dos Autos de Devassa mostra que há vários problemas históricos 
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ainda a serem investigados.

Destacamos as obras de Lúcio José dos Santos, A Inconfidência Mineira, e a de 

Márcio Jardim, A Inconfidência Mineira, uma síntese factual, que dão a melhor visão 

que se pode ter da Inconfidência a partir de minuciosas e aprofundadas pesquisas, 

mostrando a impressionante dimensão do movimento e a verdadeira estatura de 

Tiradentes. Destacamos também o livro Tiradentes Face a Face, da pesquisadora 

Isolde Helena Brans, que estuda especificamente a relação dos conjurados com 

Thomas Jefferson, por meio de encontros e correspondências deste com estudantes 

de Coimbra que tentavam buscar o apoio dos Estados Unidos para a revolução que 

se preparava no Brasil. A autora apresenta um conjunto de “novos” documentos 

descobertos no Arquivo Histórico Ultramarino de Lisboa que levam a interessantes 

constatações, até mesmo da participação de Tiradentes nesse episódio, o que mere-

ce atenção especial dos pesquisadores que se interessam pelo tema.

Na leitura dos Autos é importante ter em conta que nos interrogatórios estão sendo 

ouvidos homens arrasados, tentando fazer o possível para salvarem-se a si mesmos 

de uma morte cruel – esmagamento dos ossos com o réu vivo –, de acordo com a 

legislação da época, como acontecera no processo recente dos revoltosos contra 

Pombal. 

Informados, na noite de 17 de maio de 1789, pelo embuçado, da prisão de Tiraden-

tes no Rio, os conjurados, com pleno conhecimento do crime de lesa-majestade que 

haviam cometido, determinaram-se a destruir todos os traços materiais da conspi-

ração e combinaram optar pela negativa de qualquer culpa. Essa opção, que desen-

cantou alguns historiadores impiedosos, era o que a sensatez lhes indicava a fazer.

Revelaram nos depoimentos apenas o mínimo que não poderiam esconder e 

aquilo que seria inútil furtar ao devassante. Daí serem totalmente infundadas as 

versões de alguns historiadores de que os inconfidentes foram fracos, delatan-

do tudo no momento que foram presos. São informações falsas, constantemente 

passadas ao público, bastando uma leitura dos Autos para verificar o contrário.



XIAUTOS DE DEVASSA DA INCONFIDÊNCIA MINEIRA

Os inconfidentes conseguiram escamotear até o fim informações completas so-

bre o movimento. O processo, que durou três anos, jamais conseguiu desvendar a 

real extensão da Conjura, cujas repercussões o poder temeu e procurou minimizar.

A Conjura e a Repressão

A história da Inconfidência Mineira é um drama imenso, como demonstra Márcio 

Jardim.

Minas Gerais, na primeira metade do século XVIII, atingiu tal grau de progresso urba-

no que poderia ser considerada uma das sociedades mais evoluídas do mundo. 

A descoberta do ouro na virada do século XVII para o XVIII inaugurou um im-

pressionante volume migratório. De acordo com Antonil, em 1702 a população de 

Minas variava entre 2 e 3 mil habitantes. Em 1709, menos de dez anos depois, a 

população era estimada em mais de 30 mil pessoas. Em 1770, atingia mais de 320 

mil habitantes. 

O ouro fornecido pelo Brasil entre 1700 e 1770 foi o equivalente a toda a produção 

de ouro do resto da América entre 1493 e 1850, e alcançou a metade do que o 

resto do mundo produziu nos séculos XVI, XVII e XVIII.

Em meados do século XVIII, Vila Rica, capital da província, se transformou na maior 

metrópole do Brasil e em um dos maiores aglomerados da América, superado ape-

nas pela Cidade do México. Possuía aproximadamente 100 mil habitantes, o dobro 

da população da Bahia, sede do Vice-Reinado, o triplo da do Rio de Janeiro e o quá-

druplo da de São Paulo. Sua estrutura era bem superior à de suas contemporâneas. 

Só dentro da cidade havia 14 fontes de águas cristalinas e um teatro de ópera, o 

mais antigo da América do Sul.

Esse era o ambiente em que viviam os conjurados. Era mais que natural pensar em 

um movimento libertário, que ganhou força sobretudo após a independência dos 
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Estados Unidos. Os Autos indicam que a ideia de uma revolução já estava dissemi-

nada por toda a população da província. Um dos devassantes chegou a dizer que, 

se fossem aprofundadas as investigações, toda a população de Minas deveria ser 

indiciada, porque ou estava diretamente envolvida na conspiração ou dela tinha 

conhecimento, apoiando-a tacitamente.

A Inconfidência Mineira não foi produto da mente de ninguém em particular. Nas-

ceu das condições da sociedade. O ambiente de Vila Rica nos anos do governo de 

Luís da Cunha Meneses (1783-1788), o Fanfarão Minésio das Cartas Chilenas, só 

favorecia a revolução. As Cartas Chilenas registram o péssimo ambiente político-

social da época com enriquecimento ilícito e prevaricação; alto custo e ineficiência 

da justiça; prática do suborno; proteção escondida ao contrabando; corrupção na 

venda de despachos; deficiência de abastecimento; alto custo de vida, entre outros 

pontos negativos.

Dos depoimentos depreende-se que as conversas iniciais, as primeiras reuniões de 

uma elite pensante, devem ter acontecido entre os anos de 1781 e 1785, a partir 

de quando se intensificam os contatos e as providências preliminares. Tudo indica 

que, pelas viagens constantes ao Rio, pela amizade e admiração que nutria por Luíz 

Vieira da Silva, o principal planejador do movimento, Tiradentes fazia parte desse 

grupo inicial restrito que começava os preparativos para o levante. Estava longe 

de ser o inocente útil muitas vezes apresentado por alguns historiadores. As suas 

atitudes nas reuniões finais põem por terra qualquer tentativa de lhe atribuir papel 

secundário na conspiração.

Em 1786, estudantes de Coimbra iniciam contatos por correspondência com o em-

baixador dos Estados Unidos na França, Thomas Jefferson, ídolo daquele século, 

para obter o apoio americano ao levante que se pretendia fazer no Brasil. O encon-

tro dos emissários “Vendek” com Jefferson se dá efetivamente em março de 1787, 

em Nimes e Montpellier.

Em maio de 1787, Thomas Jefferson envia extenso relatório sobre as condições do 
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Brasil que recebera de Vendek, contendo as linhas gerais do plano de guerra dos 

insurgentes e revelando o teor de toda conversa ao seu superior, o secretário de 

Estado John Jay.

Jefferson responde, dando a entender que seguia as orientações de seu líder 

Washington, que uma nação não tem amigos, mas interesses. Em linhas gerais, es-

clarece que respondia como particular, pois não tinha autoridade e nem instruções 

do governo americano sobre o assunto. Afirma que uma revolução bem-sucedida 

interessava aos Estados Unidos, mas que os Estados Unidos não estavam em condi-

ções naquele momento de entrar em uma guerra, embora indivíduos movidos pelo 

desejo de lucro certamente ajudariam o Brasil, além de outros, incluindo oficiais 

excelentes movidos “por motivos mais puros”. Relata ainda que os Estados Unidos 

não embaraçariam ninguém que tivesse a intenção de ir lutar no Brasil. Um ano 

depois essa mensagem chega ao Brasil. Na prática, os Estados Unidos apoiariam o 

Brasil depois da independência, antes não, mediante algumas condições, entre elas 

a importação de bacalhau e trigo dos Estados Unidos.

O plano elaborado pelo Cônego Luís Vieira da Silva contava com a ocorrência de um 

fato que abalasse profundamente o povo. A ocasião seria o lançamento da Derrama 

– cobrança imediata e única dos impostos sobre a extração do ouro, atrasados e 

acumulados por décadas. O débito calculado era de oito toneladas, ou 21 gramas 

de ouro per capita. O volume era injusto, o sistema era injusto, e os devedores eram, 

em sua esmagadora maioria, inocentes. A Derrama não foi, portanto, a causa da In-

confidência, mas sim o elemento catalisador capaz de superar o temor da repressão.

Os passos seguintes da revolução seriam dados principalmente por Tiradentes, 

que promoveu a maioria dos aliciamentos de apoiadores do movimento. Várias reu-

niões aconteceram em 1788, não houve uma única reunião formal preparada para 

decidir tudo. Uma série delas aconteceu no período de 15 a 26 de dezembro de 

1788 em Vila Rica. Nenhuma delas reuniu a totalidade dos líderes, as informações 

de um grupo eram repassadas a outro em intercâmbio constante. Uma reunião final, 

decisiva, foi realizada na noite de 26 de dezembro de 1788 na casa do comandante 
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do Regimento de Cavalaria Regular, Francisco de Paula Freire de Andrada, e a ela 

compareceram os principais líderes de todas as comarcas de Minas.

De modo geral, acreditava-se que a Derrama seria executada em fevereiro ou março 

de 1789. Em dezembro, teriam os inconfidentes dois ou três meses para cada um 

providenciar suas respectivas missões com vistas ao levante. 

Seria proclamada uma República dividida em províncias e parlamentos. Iniciada a 

guerra, seria implantada uma Junta Governativa Provisória formada pelos principais 

líderes civis e militares. Seria provavelmente composta por Tomás Gonzaga, Alva-

renga Peixoto, Luís Vieira da Silva, Carlos Toledo, Oliveira Rolim, Cláudio Manoel 

da Costa e o Ten. Cel. Francisco de Paula Freire de Andrada, tendo como “primeiro 

mandatário” Tomás Antônio Gonzaga, líder da conspiração e autor da Constituição. 

Estimava-se que a guerra duraria dois ou três anos, período em que essa junta go-

vernaria, e a seguir seriam feitas eleições periódicas.

O autor da estratégia militar foi o Cônego Luís Vieira da Silva. O plano era a guer-

ra de guerrilha, o mesmo usado inicialmente na Revolução Norte-Americana. O 

comando-geral ficaria a cargo do Ten. Cel. Francisco de Paula Freire de Andrada, 

que seria declarado marechal. Tiradentes, em sua última viagem ao Rio, encarregou 

diversos tropeiros de trazerem para Minas toda a pólvora e o sal que conseguissem.

O levante se daria tão logo se lançasse o decreto da Derrama. A Derrama era con-

dição essencial para o início da rebelião. Tiradentes, com um pequeno número de 

militares, iria ao Palácio de Cachoeira do Campo, fracamente defendido, renderia 

a guarda e prenderia o governador e sua família. Ali mesmo o Visconde de Barba-

cena seria decapitado, e sua cabeça seria mostrada ao povo em praça pública, em 

Vila Rica. Nesse mesmo dia deveriam ter vindo do interior, das diversas comarcas, 

os líderes com suas tropas, previamente avisados por carta enviada pelo Ten. Cel. 

Freire de Andrade com a senha “Tal é o dia do batizado”. Esperar-se-ia a eclosão 

do movimento no Rio de Janeiro e nas outras capitanias. A bandeira, criada por Tira-

dentes, continha três triângulos concêntricos com as cores azul, branco e vermelho 



XVAUTOS DE DEVASSA DA INCONFIDÊNCIA MINEIRA

e era adornada com o dístico Libertas Quae Sera Tamen, sugerido por Alvarenga 

Peixoto, em latim capenga.

O plano inconfidente tinha bem-delineados 39 pontos, abrangendo a situação geo-

política em todos os seus aspectos: militar, jurídico-político, social e econômico. Era 

muito diferente daquela versão de alguns historiadores que chegaram a afirmar que 

a revolução pretendida não passava de um sonho de uma noite de verão, de que 

nada passou de conversas gerais. A sentença final da Alçada, que julgou o movi-

mento e seus autores traz claramente: “... os réus não só exprimiram seus intentos 

pérfidos, mas passaram a uma formal associação e conjuração, formando o plano, 

e ajustando o modo de executarem uma infame rebelião (…) e teria sido posta em 

prática a sedição e motim se se lançasse a derrama, que era o que unicamente os 

réus conjurados esperavam; (…) trataram com formalidade do levante, e ajustaram 

e assentaram no modo de o executar”.

No dia 15 de março de 1789, Joaquim Silvério dos Reis compareceu ao Palácio da 

Cachoeira do Campo e delatou a conspiração ao governador Visconde de Barbace-

na. A denúncia era sucinta, incriminava principalmente Tomás Gonzaga. Mas era de 

certo modo completa, dando o estado da conspiração, os detalhes, a senha, o nome 

dos principais conjurados. No dia 17, o governador suspendeu a Derrama.

No dia 18 de março, Vila Rica se entregou a manifestações de júbilo com a notícia 

da suspensão da Derrama. Pela manhã, reuniram-se os principais líderes na casa 

de Tomás Antônio Gonzaga, de Cláudio Manoel e Francisco de Paula Freire de An-

drada. Nesse mesmo dia, Gonzaga foi ao Palácio de Cachoeira tentar uma última 

cartada: cooptar o próprio governador para o levante. De volta do palácio, encontra 

os colegas dispersos e descrentes; o fim da Derrama fora a gota final. Gonzaga en-

tão desistiu também e espalhou a notícia de que a ocasião estava perdida. Com isso 

deixou de retornar ao Palácio de Cachoeira do Campo para transmitir ao Visconde 

de Barbacena a resposta dos conspiradores ao plano desesperado de fazer dele 

“Rei na América”. O Visconde esperou por essa resposta por cinco dias. Não a ten-

do recebido, decidiu, em 25 de março de 1789, comunicar ao vice-rei a suspensão 



XVI

da Derrama e a denúncia de Silvério dos Reis.

No dia 14 de março, Tiradentes dirigiu-se ao Rio de Janeiro. No caminho chegou a 

encontrar-se com Joaquim Silvério dos Reis, que ia em direção a Cachoeira do Cam-

po, onde iria entregar a denúncia ao governador. Conversaram e Tiradentes revelou 

ao amigo seus objetivos no Rio.

No Rio de Janeiro, Tiradentes falou a diversos oficiais e reuniu-se várias vezes com 

partidários do levante. No final de abril ou início de maio, Joaquim Silvério dos Reis 

foi ao Rio repetir a denúncia ao vice-rei, por ordem do governador Visconde de 

Barbacena.

Na primeira semana de maio, Tiradentes percebe que está sendo seguido por milita-

res disfarçados e resolve fugir, voltando para Minas. Antes, procurou pessoalmente 

o vice-rei para saber o motivo pelo qual estava sendo seguido. Pela resposta saberia 

da gravidade do motivo. Intimamente ainda acreditava que a conspiração continua-

va em segredo.

Pediria ao vice-rei autorização para retornar a Minas. Por precaução com a possi-

bilidade de negativa, mandou dois escravos ao Rio Piabanha, onde atravessaria de 

canoa as serras limítrofes de Minas e Rio. Cometeu, porém, o erro de ter revelado 

isso ao próprio Silvério dos Reis.

O vice-rei desconversou. Elogiou Tiradentes, dizendo que ele era querido no Rio e 

que ficasse sem sobressaltos. Mas continuou a mandar seguir seus passos, agora 

de maneira visível. Tiradentes conseguiu despistar seus seguidores e, desesperado, 

se deu conta da situação. Sem sua presença em Minas, era bem provável que o Ten. 

Cel. Francisco de Paula não tivesse ânimo de deflagar a revolta. Escondendo-se 

de casa em casa, dizia a si mesmo repetidamente “ah! se eu me apanhasse em 

Minas!”.

Tiradentes consegue abrigo numa casa, por intermédio do Padre Inácio Nogueira 
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Lima, em 7 de maio. No dia 8, acuado e sem ponto de contato, pediu ao Padre Iná-

cio que fosse procurar alguém para obter informações sobre a situação. Para isso, 

indicou o amigo Silvério dos Reis. Padre Inácio desconfia de Silvério e não lhe dá o 

endereço onde estava Tiradentes. Em 10 de maio, o Padre Inácio foi preso e levado 

ao vice-rei. Nega conhecer o paradeiro de Tiradentes, mas violentamente torturado, 

indica então a casa onde ele se escondia.

Tiradentes foi preso no dia 10 de maio de 1789, num quarto de sótão, com um 

bacamarte carregado de chumbo e com a escova pronta para o disparo. No dia 

seguinte sofreu o primeiro de 11 interrogatórios. Visivelmente surpreendido, foi aca-

reado com seu colega de conspiração Silvério dos Reis e então soube o que tinha 

acontecido.

Em Minas, a situação marchava definitivamente em direção à derrota. No dia 17 de 

maio, à noite, a notícia da prisão de Tiradentes e de Joaquim Silvério chegou a Vila 

Rica transmitida a Gonzaga e Cláudio Manoel pelo embuçado.

No dia 19 de maio, o governador recebeu a notícia da prisão de Tiradentes e de 

Joaquim Silvério no Rio e da subida de tropas leais para Minas. Começou então a 

prender, cautelosamente, os principais líderes, Tomás Gonzaga, Padre Carlos Toledo 

e Alvarenga Peixoto e remeteu-os para o Rio. 

Três anos durou o processo e a prisão dos inconfidentes. No dia 19 de abril de 1792 

foi lida para eles a sentença condenando à forca Tiradentes, Freire de Andrada, Álva-

res Maciel, Alvarenga Peixoto, Abreu Vieira, Oliveira Lopes e Luiz Vaz, que deveriam 

ser esquartejados após o enforcamento. A Amaral Gurgel, os Rezende Costa, pai e 

filho, e Domingos Vidal seria dada apenas a forca, permitido o sepultamento. Aos 

demais, o degredo. Vitoriano Veloso, além do degredo perpétuo, ganhou a pena 

adicional de dar três voltas ao redor da forca porque era mulato. Todos tiveram 

declarados infames filhos e netos, incluindo Cláudio Manoel, que já morrera. Contra 

os religiosos nada se leu, pois a ordem era manter secretas suas penas.
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Após horas de desespero e tristeza, de repente o escrivão leu a ordem régia de 

comutação da pena de morte por degredo perpétuo, já lavrada meses antes. Houve 

um início de júbilo. Ao final da leitura todos estavam degredados, à exceção do 

Alferes Joaquim José da Silva Xavier, o único a ser enforcado.

Tiradentes recebeu com serenidade a sua sentença. Deu parabéns aos outros com 

“ar sincero e moderado”. Ao seu padre e confessor disse “que agora morreria cheio 

de prazer, pois não levava consigo tantos infelizes a quem contaminara. Que isso 

mesmo intentara sempre que levado à presença dos ministros, pois sempre lhes 

pedira que fizessem dele só a vítima da lei”.

Na manhã de sábado, 21 de abril de 1792, o carrasco entrou na cadeia pública 

do Rio de Janeiro e o procurou para vestir-lhe a alva e o capuz. Pediu-lhe como de 

costume perdão pelo que iria fazer. 

Entre 8 e 9 horas da manhã partiu da cadeia pública a pé, ladeado por nove padres 

e a tropa do vice-rei, sob os olhares da população, para execução no Largo da Lam-

padosa, onde hoje é o Teatro João Caetano, no Rio de Janeiro.

Após o enforcamento, o corpo de Tiradentes foi colocado numa carreta do exército 

e conduzido para o Arsenal, à época Casa do Trem, onde foi esquartejado para suas 

partes serem conduzidas às localidades indicadas na sentença.

Deputado Lafayette de Andrada

Coordenador
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Parecer da Comissão de História do IHGB sobre  a  matéria  publicada no 
suplemento especial, do Jornal do Brasil, no dia 10 de maio do corrente ano.

          No Suplemento Especial

-
nanciado  por   diversas   empre-

-

contra   o   Instituto  Histórico  e  
-

-
ção o Instituto Histórico e

tomou partido em  relação  à  In-

Com essa orientação,  
limitava-se     a     cumprir     rig-
orosamente os  seus  objetivos,  

-

-
var os documentos   necessários   
para    a    História e Geogra-

por   meio  do  ensino  público,   
logo   que cores sociais o per-



— 158 —

Homem  de Melo,   em   artigo   
datado    de    maio de   1860   
e   publicado    na    Revista do 

para   a    “Necessidade    de    
uma     coleção de  documen-

-

-
servação  que   merece   especial   

-

no   sentido   de   suas idéias, e 

-
tria   é   tratado   como    uma    
tese   de partido; e a geração pas-
sada comparece  ante  o  tribunal   

Instituto em relação do  episó-

-
tos   de   caráter   subjetivo ou  
interpretativo,  procurara coli-
gir os dados que pudessem

Numa  de  suas   primei-
ras sessões  do   ano   de   1839,   

-
tes,  José  de  Resende  Costa,   

-
drigues   Costa,   bem    como   

que, na qualidade  de  Presidente  
do  Senado  da  Câmara  do  Rio   
de   Janeiro,  presenciara,  por   

-

de  publicação em sua Revista.
Resende Costa juntou 

à sua resposta   a   tradução   

História  do  Brasil, de  Robert  

merosas notas visando esclarec-

O    Padre    Manuel    Ro-

em   carta, as     declarações     do     

-
boa, apesar de interpelado 
em várias oportunidades, não 
se mostrou interessado  em  

-
via    publicado,    alguns anos 
antes, os Anais do Rio de



Janeiro, 

Diante  dos  testemun-

História   do    Instituto,    reunida    
em     sessão  de  25   de   janeiro   

“1    -    Que    a    Revista   
Trimestral   -

2 

-
ter  a respeito   das    pessoas    
comprometidas  na  conjuração   
de   que   se   trata, enviando as 

3 - Que por  intermédio  
de nossos  agentes  diplomáti-
cos  procurem alcançar,  dos  

-

dos ilustres  desterrados,    que    

Costa seja elevado à classe de só-
cio Honorário, classe para a qual 
a  Comissão   propõe   o    Padre    
Manuel   Rodrigues    da    Costa,    
pois    que estas  são  as  únicas  
demonstrações  mais  prontas  

-
car  a  muito  especial   estima   
e   consideração   em   que  tem  
os  dois  únicos  representantes, 

Acrescentava, ainda,   
o   parecer   da   Comissão   de   

encetou  sua  carreira    partil-

do  desterro   com   seu   vene-
rando pai, um dos mártires do 

Igualmente  precisas são as  in-
-

São  dignos  de  especial  
registro os conceitos  emitidos  
pelo  Instituto  em  relação  aos  

-
pantes da “patriótica tentativa 

Além de divulgar esses 
documentos   que    passaram    a    

Revista    

o    estudante    carioca  José  
-

-
-

ginas    de  sua   Revista   tiveram   
Instrução para o 

Governo da Capitania de Minas 
Gerais, do desembargador 

e a Instrução para o Visconde  
de   Barbacena,   entregue  a 
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dos    publicados,    já    em     nos-

Nos derradeiros  dias  do  

uma sessão solene comemora-
tiva do centenário  da  morte  
de   Cláudio Manuel da Costa, 

-
dro II compareceu à cerimônia,    

-
os ministros, entre  os  quais  o  

Um    dos    orador-
es     salientou,  em  seu  dis-
curso,  que  destino  tornara  
Cláudio  Manuel   da   Costa  o  
primeiro  mártir  da  liberdade  
nacional,  pondo  em  seus  lá-
bios  o  lema  -Aut   Libertas   aut   

Por   determinação   da   

de  um  volume especial relativo 
ao acontecimento, que tomou o 

Comemoração do Cen-
tenário de Cláudio Manuel da 
Costa pelo Instituto Histórico 

A ação documen-

-
er  o Congresso de História

Melo  e  Castro,  antes   de   sua   

-
nador e Capitão-General    da    
Capitania de Minas Gerais 

Prosseguindo    em    sua     

a Conjuração     Mineira,      a      

-
tos    cujos     originais  se  en-
contravam  não  só   no Arquivo   
Público   do   Império,    como 

mesmo em arquivos de Portugal, 
destacando-se,    pela    importân-

-
cia     trocada  entre   as   autori-

na   Corte   de Lisboa     durante     
o      processo  judicial dos incon-

-
cessuais, tais como os Últimos  

pelo  Frade que os assistiu de 

que teve a Conjuração de Minas 
e dos fatos relativos a ela, acon-
tecidos nesta cidade do Rio de 
Janeiro  desde  o dia 17 até 26 de 
abril de 1792, 
em  1881  nas  páginas da Revista 

Também passaram 

Cartas  Chile-
nas   que   iriam   servir de 



viria  a se  repetir  mais  de  meio  
século  depois,  com  a   publi-
cação   de   alguns  livros  escri-
tos  na  década   de 1920,    pelo    

Não   estiveram    sujeitos    
esses autores a normas  ditadas  
ou impostas    pela    direção     do     

pertenceu   aos quadros do Insti-

quim Manuel de Macedo, ilustre 

Segundo Reinado, em suas Lições 
de História  do  Brasil,  publi-
cadas  em  1861,  saiu-se  muito   
bem   ao   tratar   da     Conju-
ração     Mineira,     revelan- do 
apreciável isenção e critério no 

Joaquim José da Silva Xavier, o 

José da Silva Xavier, Tiradentes 
que considerado   pela    Alçada    
criminoso  imperdoável,   con-

-
da naquela carta-régia,    subiu    

de   1792,   mostrando   antes e  

inabalável coragem, legando

da América, em cujos Anais 

A 

Mineira,   com duas     edições     
posteriores,    em 1927    e     1972,    
respectivamente,  obra   consid-

o  assunto  editado  até  aquela 

-
-

são   solene, no dia  3  de  agosto,  

relacionados com a Conjuração 
de Minas, destacando-se  entre  

Autos  de  
Seqüestro   -

CartasChilenas.
Ocuparam-se, os autores 

do noticiário  do  Suplemento  
Especial do Jornal do Brasil, em 

-
-

acontecimentos   que   tiveram 
inicio na cidade do  Rio  de  Ja-  

preciso esclarecer, 
ini- cialmente,  que  nem   a   
História  Geral  do  Brasil,   do   
primeiro,   nem a História da  
Conjuração  Mineira,   de   Nor-
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“verdade essencialmente rela-
-

sulta da  concordância de nos-

Comment    on  

Rio de Janeiro, 18 
de maio de 1989

sua memória   elevado   acima   
de    todos   os   seus   compan-

(Lições de História  
do  Brasil  -  Rio  de Janeiro 

O Instituto Histórico e 
-

-

mais  ampla liberdade na busca e 

Preocupam-se eles tão-somente



-

-
-

-
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o 

-

-

-

In-
strução   

-

-

-



-

tro, na Instrução 
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-

-

-

-
Autos   de   Devassa   os   se-



-

-
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-

-

-

-



-

-

-
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-
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IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE MINAS GERAIS



A Imprensa Oficial do Estado de Minas Gerais 

rende os mais efusivos elogios à iniciativa da 

Coordenação de Programa Editorial de Publicações 

de Obras de Valor Histórico e Cultural da Assembleia 

Legislativa do Estado de Minas Gerais no sentido 

de propiciar a historiadores, pesquisadores e à 

sociedade em geral esta reedição fac-similar dos 

Autos de Devassa da Inconfidência Mineira, em 

meio físico, ansiado por inúmeros interessados que 

acessam o portaldainconfidencia.iof.mg.gov.br, 
lançado na web há um ano, possibilitando novos 

estudos sobre um dos mais importantes eventos 

do processo civilizatório brasileiro.

A importância deste trabalho ainda mais se 

acentua pela continuidade de publicações da 

Assembleia Legislativa de MG, já definidas 

com a Imprensa Oficial do Estado no âmbito do 

referido Programa Editorial, explicitando a elevada 

sensibilidade dos dirigentes das instituições no 

tocante à preservação da história em Minas 

Gerais, este singular e tão plural Estado, quase 

nação, berço e essência da Liberdade no Brasil.

Eugênio Ferraz, Diretor-Geral da Imprensa

Oficial do Estado de Minas Gerais
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